
Preolo d e SBfterlpol<$ti 

pesetas 

V&drld, un mes. 
Provincias, trimestre-. 6.00 
Extr»Djero y Ultramar, 

un año 60'00 

Número suelto del día, 5 cents. 
Idem atrasado, £0 ídem. DIARIO POLITICO 

p u n t o d o s u s e r i p o M U 

En Madrid, en l a Administra-
ción, calle de la Biblioteca, n ú -
mero, 7, entresuelo izquierda, 
dirigiéndose al Administrador, 
D. Juan García de la Pedrosa. 

Los precios de la suscripción 
aamentan una peseta por t r i -
mestre girando á cargo de los 
socCcltoTea. 

A N O V I I M A D R I D . — M i é r c o l e s 2 3 de M a y o de 1 8 8 8 . 

iVIVA LAJJBERTAD! 
I I I 

N o a e r e m o s n o s o t r o s t a n i n g r a t o s q u e 

n o t e n g a m o s p a l a b r a s c o r t e s e s para la a c -

t i t u d b e n é v o l a del part ido c o n s e r v a d o r , pe-

r o c o n v e n g a m o s en q u e n o podían h a c e r 

o t r a cosa ni éste ni su j e f e . 

S i á la m u e r t e del R e y se d e c l a r ó leal-

m e n t e i n c a p a c i t a d o p a r a s e g u i r a l f r e n t e 

d e l G o b i e r n o del pa ís ; si a n t e a l c a d á v e r 

del R e y h a b í a a c o n s e j a d o la l l a m a d a d e l 

p a r t i d o l ibera l , ¿iba á l e v a n t a r b a n d e r a ne-

g r a c o n t r a a q u e l l o que él f u é e l p r i m e r o 

en r e c o n o c e r que era u n a n e c e s i d a d q u e 

s e i m p o n í a , y q u e ante los t e m o r e s de la 

b o r r a s c a , se c o n s i d e r a b a c o m o una t a b l a 

d e s a l v a c i ó n ? 

N i n g ú n a d v e r s a r i o m á s e n c a r n i z a d o h a 

t e n i d o el part ido que a c a u d i l l a el S r . S a -

g a s t a , que aquel de q u e es j e f e el S r . C á -

n o v a s del C a s t i l l o ; sin e m b a r g o , ta l es el 

p r e s t i g i o y la ef icacia de los p r o c e d i m i e n -

t o s l ibera les , que s u s m i s m o s e n e m i g o s 

l e r e c o n o c i e r o n e s t a s c u a l i d a d e s y condi-

c i o n e s , y á pesar de su histor ia , no pueden 

m e n o s de c o n t e m p l a r c o n respeto la prós-

pera y m a j e s t u o s a m a r c h a de los a c o n t e -

c i m i e n t o s . ü n m e s m á s de p a r t i d o conser-

v a d o r , y c o n t r i s t a el á n i m o p e n s a r c u á l 

h u b i e r a s ido la suerte de las i n s t i t u c i o n e s 

y la s i t u a c i ó n del p a í s . 

¿ P e r o e s que s ó l o pesaba e n a q u e l l o s 

m o m e n t o s , sobre el p a r t i d o c o n s e r v a d o r , 

e l t e m o r de l a s e o m p l i c a c i o n e s mater ia les? 

I n d u d a b l e m e n t e q u e n o . E s q u e se s e n t í a 

d é b i l ; es q u e la semi l la s e m b r a d a en S e -

t i e m b r e de 1868 f r u c t i f i c a b a , y el g r a v e 

a c o n t e c i m i e n t o de la m u e r t e del R e y de-

j a b a perc ib i r toda su l o z a n í a ; es q u e la 

h i s t o r i a del part ido c o n s e r v a d o r t o c a b a á 

s u t é r m i n o , y as i c o m o un dia la r e s t a u r a -

c i ó n , que el part ido m o d e r a d o c r e y ó que 

ser ía la g r a t a seña l de su r e s u r r e c c i ó n , f u é 

e l t é r m i n o de su v i d a , as í el n a c i m i e n t o 

e n el G o b i e r n o del part ido l ibera l , y en la 

o p o s i c i ó n la f o r m a c i ó n d e la i z q u i e r d a y 

del r e f o r m i s m o , que l l e v a n en su seno los 

g é r m e n e s de los p a r t i d o s m á s ó m e n o s 

a v a n z a d o s , de la n u e v a é p o c a , h a s e ñ a l a -

d o el t é r m i n o de la s i g n i f i c a c i ó n p o l í t i c a 

de un part ido q u e , si h a p r e s t a d o g r a n d e s 

s e r v i c i o s al p a í s , h a l l e n a d o s u m i s i ó n y 

e s t á l l a m a d o á d e s a p a r e c e r . 

E l p a r t i d o conser\ 'ador de la M o n a r -

q u í a , por la g r a c i a de D i o s de D . A l f o n -

s o X I I , sería un a c r o n i s m o en el n u e v o 

r e i n a d o de D . A l f o n s o X I I I . 

A nuevo r e i n a d o part idos n u e v o s , y 

a q u í p o d í a m o s decir al S r . C á n o v a s l o de 

J e s ú s á F i i a t o s : Tú lo has dicho. 

S i el part ido c o n s e r v a d o r en su a c t i t u d 

y e n s u debil idad está ó n o l l a m a d o á des-

a p a r e c e r , puede c o l e g i r s e de un h e c h o par-

l a m e n t a r i o y m u y r e c i e n t e . L a s r e f o r m a s 

m i l i t a r e s , u n o de los p r o b l e m a s m á s t ras-

c e n d e n t a l e s q u e se h a n p r e s e n t a d o en el 

c a m p o de l a d i s c u s i ó n , h a n o c u p a d o l a 

a t e n c i ó n de la C á m a r a p o p u l a r l a r g o t i e m -

p o . L a s d i s t i n t a s f r a c c i o n e s l ibera les , lu-

c h a n y c o m b a t e n y , ¿qué papel h a c e en e l las 

e l p a r t i d o conservador? 

E l jefe de este p a r t i d o , e n g a ñ a d o por 

e l r e c u e r d o de s u a n t i g u o e s p l e n d o r y d e s -

c o n o c i e n d o que s u a n t i c u a d a e s c u e l a n o 

t i e n e y a s o l u c i o n e s q u e e n c a j e n en l a s 

c o r r i e n t e s de una s o c i e d a d q u e se e n c u e n -

t r a t r a n s f o r m a d a , l a n z a c o m o t é r m i n o de 

Ja c o n t r o v e r s i a su c é l e b r e e n m i e n d a de 

transacción, y n o y a , las a r m a s g e n e r a l e s , 

q u e podían suponerse i n f l u i d a s por i d e a s 

m á s a v a n z a d a s , s ino todos los i n s t i t u t o s 

e s p e c i a l e s , e x c l a m a n u n á n i m e m e n t e , «eso 

e s peor q u e las r e f o r m a s de Casso la» re-

s u l t a n d o que el part ido c o n s e r v a d o r , no 

solo se e n c u e n t r a e n o p o s i c i ó n con el es-

pír i tu que i n f o r m a la m a n e r a de ser de 

nuestra sociedad p o l í t i c a a c t u a l , s i n o que 

e s t á c o m p l e t a m e n t e d i v o r c i a d o del e jérc i -

t o , b a s e i m p r e s c i n d i b l e de los g o b i e r n o s de 

f u e r z a , que son la f o r m a c a r a c t e r í s t i c a de 

los p r o c e d i m i e n t o s c o n s e r v a d o r e s ; y de 

a q u í que e s e p a r t i d o , q u e a l t e o r i z a r t a n 

i m p o r t a n t e , se c o n s i d e r a as í m i s m o , a l 

l l e g a r á la p r á c t i c a del P a r l a m e n t o , que e s 

donde se aqui la ta l a l e y del meta l po l í t i co , 

en c u a n t a s c u e s t i o n e s se d e b a t e n , se v é 

o b l i g a d o d abstenerse 6 á ser ministerial, 
,'•'5 P e r o h a y m á s : el part ido c o n s e r v a d o r , 

q u e con su c o n d u c t a en el P a r d o c o n f e s ó , 

y c o n la q u e s i g u e en las C á m a r a s corro-

b o r a , que la M o n a r q u í a de D . A l f o n s o X I I I 

neces i ta p a r a v i v i r la sáv ia de la l iber tad , 

no puede y a r e i v i n d i c a r j a m á s la e f i c a c i a , 

p a r a bien de l a s i n s t i t u c i o n e s , de su pro-

g r a m a c a s i u l t r a m o n t a n o . 

C o n t i n u a m e n t e se o y e n n o t a s de ent i -

dades c o n s e r v a d o r a s que l l a m a n la aten-

c ión , y a e x p r e s a n d o la pos ib i l idad, p o r 

e j e m p l o , de que el J u r a d o dé ó p i m o s fru-

t o s , y a a d e l a n t a n d o ¡a idea de a c e p t a r to-

das a q u e l l a s r e f o r m a s que u n o p r a c t i c a 

fe l i z s a n c i o n e . Y á ¿qué r e v e l a e s t o ? . . . q u e 

las personal idades del part ido c o n s e r v a d o r , 

que las h a y de m u c h o v a l e r , p o d r á n al 

a v a n z a r t o m a r p l a z a , c o n g r a n ut i l idad 

del p a í s , en los n u e v o s part idos; pero q u e 

el c o n s e r v a d o r , c o m o p a r t i d o , con su his-

tor ia , con su c r e d o y sus p r o c e d i m i e n t o s , 

no puede y a ser f a c t o r en n i n g u n a cr is is 

p o l í t i c a . 

L o s M a r q u e s e s de Mol ins , los C o n d e s 

de T o r e n o y t a n t o s otros al a v a n z a r , d e j a -

ron distanciado p a r a s i e m p r e del poder a l 

p a r t i d o m o d e r a d o ; no s a b e m o s que perso-

nal idades del a c t u a l p a r t i d o c o n s e r v a d o r , 

a u n q u e lo s o s p e c h a m o s , a l dar un n u e v o 

paso en el m i s m o c a m i n o del p r o g r e s o , 

ob l igarán al S r . C á n o v a s á o c u p a r un pre-

ferente l u g a r en el M u s e o A r q u e o l ó g i c o 

de nuestras h o n o r a b l e s a n t i g ü e d a d e s pol í-

t i c a s . 

D e s p u é s de l a d e m o s t r a c i ó n , a c a b a r e -

m o s por h o y , c o n el a x i o m a c o n que e n c a -

b e z á b a m o s e s t a ser ie de a r t í c u l o s : el partí-
do conservador ha muerto. ¡ V i v a l a l ibertad! 

El proyecto, tras ligera discusión, quedó 
aprobado. 

Los preliminares de ta sesión que ayer cele -
bró el Congreso, no revistieron importancia, re-
duciecdose á preguntas y presentación de e x -
poíicioues. 

Se puso á discusión el prosupuesto de ingre-
sos de Cuba, consumiendo el primer turno en 
contra de la totalidad el Sr . Montoro, quien 
abogó por ia libertad de comercio, pidiendo la 
supresión del derecho de exportación sobre 
el tabaco, la rebaja del impuesto d© consumos, 
examinando detenidamente todo el proyecto en 
los diferentes puntos que abraza. 

En nombre de la Comisión contestó el señor 
Eodrigaüez, defendiendo la política liberal del 
Gobierno, en Cuba, y rebatieodo los argumentos 
empleados por el Sr. Montoro. 

Después de rectificar ambos oradores se l e -
vantó la sesión. 

ECOS P O L I T I C O S 

Carecen de fundamento en absoluf) las can-
didaturas de nombres para el cargo de Gober-
nador civil de Madrid que Tarlos periódicos de 
oposición, con la iutención que es de suponer, 
están fraguando y publicando estos días. 

Sobre este punto dice anoche La Correspon-
dencia, refiriéndose al Sr . Aguilera: 

«El Sr. T). Alberto Aguilera no ha pensado 
siquiera en el Qobierno de Madrid, porque, 
identificado como está con el Sr. Puigcerver, y 
diacutióndoae actualmente los proyectos econó-
micos de éste , no podía dejar el puesto de con-
fianza que ocupa sin realizar un acto que no se 
compaginaría bien con ia estimación que pro-
fesa á su jefe. 

E l importante periódico !a Gaceta de Colonia, 
dice que la inauguración de la Exposición Uni-
yersal de Barcelona es una hermosa demostra-
ción monárquica, como ia de la Exposición de 
París será una demostración republicana. 

L a política continúa en gran calma. Los ene-
migos del Gobierno sa van convenciendo de que 
loa éxitos son evidentes para la situación actual, 
y no se inventan malas noticias hace muchos 
días, ni siquiera hablan de crisis los que con 
esta conversación han sostenido tanto tiempo 
sus ilusiones. 

CRÓNICA P A R L A M E N T A R I A 

En el Senado el Sr. Bosch 7 Pust igueras 
dirigió un ruego al Ministro de la Gobernación 
relacionado con el alumbrado ea los teatros, 
tomando como base lo ocurrido recientemente 
con la empresa del teatro de la Comedia. 

E l Sr . Albareda hizo la historia de lo ocurri-
do en ese asunto que promete no dejar de la 
mano, excitando ai fuese preciso el celo del se-
ñor Gobernador civil, para que entablada la 
competencia se tenga que sentar una jurispru-
dencia, para saber á qué atenerse. 

Después de preguntas sin interés, se entró 
en el orden del dia aprobándose varios dictáme-
nes de carreteras. 

Puesto á discusión el proyecto de ley relati-
al pago de derechos arancelarios impuestos al 
material de ferrocarriles en l a s concesiones qae 
en lo sucesivo se otorguen, el Sr . Barón de Co-
vadonga pidió se suspendiera el debate hasta 
que regresara á Madrid el Ministro de Fomento, 
á lo cual no accedió e l presidente de la Comi-
sión, por considerar que el proyecto era pura-
mente arancelario. 

No es cierto que el General Cassola piense 
regresar á Madrid cuando la Corte se traslade 
desde Barcelona 4 Valencia. Hará el Ministro 
de la Guerra lo que el Gobierno estime más 
oportuno, pero nadie ha pensado hasta ahora en 
que vuelva desde Barcelona á Madrid. 

Además de ios distinguidos hombres públicos 
que anoche digimos, firmarán la carta presen 
tando la candidatura del Sr. Martos parala Pre-
sidencia del Ateneo de Madrid, el ilustre poeta 
Zorrilla, el Duque de Veragua, los M a r q u é i s 
de la Vega de A r m i j o y de Sardoal, y los seño-
res Pidal y Fernándea Villaverde. 

Escribe La Iberia: 
«El precio del cubierto en el banquete que al 

barón de Sangarrén se proponen dar sas amigos 
será de 125 pesetas. 

Pues los comensales por mucho que presu-
man de católicos van á resultar muy paganoi. 

Por lo caro del banquete. 
Y parque del precio se puede suponer que se 

van á tratar como Lúculos.» 
Los carlistas quieren, por lo visto, demos-

trar que tienen i nenas tragaderas. 
Y eso no lo habrán olvidado los españolea. 

Xúm. 2.270 

Leemos en El Etandarle: 
«Decía esta tarde e l Sr. Castelar, que el s e -

ñor Sagasta y su situación estaban sostenidos 
por la mecánica celeste!., . 

Entendimos que lo decía por lo bien que sa-
be conservar el equilibrio entre la República y 
la Monarquía, buscando en ambas el centro de 
gravedad. 

Nosotros afirmamos, que situación tan que-
brantada se sostiene como los globos que se a g u -

jerean en los espacios; por los parches que inte-
ligente aereonauta les aplica. 

Varias veces hemos desempeñado los l ibera-, 
les conservadores eso oficio.» 

Y a sabíamos qne los conservadores se han , 
sostenido gracias i los parehua. 

Escribe La Begeneia: ' 
,<Nos dice El Diario Espartol que en adelante 

recurrirá á nosotros para preguntarnos si e s 
cierto que e l Sr. Gamazo se encuentra animado 
de propósitos belicosos contra el Gobierno. 

Es una resolución digna de su talento. 
Y asi se evitará el reproducir las cosas e s t u -

pendas que por ahi circulan,> Y asi se quedará El Diario Esdaiol sin saber 

una palabra. 
Porque La Regencia no dice esta boca es mía 

respecto á e s e asunto, ni e l Sr. Gamazo t a m -
poco. 

Y así no se equivocan ni el ni el órgano. 

Leemos en E¡ Imparctah 
«La Comisión del Senado que entiende en la 

proposición de ley de amnistia por delitos e lec-
torales, ha dado dictamen contrario al texto de 
la proposición, y proponiendo, por lo tanto, que 

se niegue la amnistia. 
Este dictamen merece todo nuestro aplauso, 

porque esa pretendida amnistia no sólo signifi-
caba una involucracióu de atribuciones entre 
los poderes, sino una tendencia á la absoreioa 
de funciones por e l legislativo. 

Además de que seria de deplorable efecto ea 
la opinión que l a s Cámaras que deben su ex is-
tencia al sufragio, se presentaran tendiendo un 
manto de impunidad sobre los falsiüeadores de 
la verdad electoral.» 

Opinamos como el colega. 

Los delitos electorales no deben nunca que-

dar impunes. . - „ Y así no se cometerán; y se combatira en 

parte e l caciquismo. 
— 

L A C A T A S T R Ó ' F E D E S A N R O L 

Un funcionario que salió de Barcelona para 
«1 lugar de la catástrofe, dá de eUo los siguien-
tes detalles: 

«A kilómetro y medio de la estación de C a -
net, y á la salida de un pequeño túnel, próximo 

á un puentecito do cuatro pequeños ojos, antes 
de San Pol, se presentó ante mi vista un cuadro 
imponente y desgarrador; una máquina sin chi-
menea y destrozada: tres vagones hechos as t i -
l las y un furgón roto por todas sus partes; em-
pecé á hacer preguntas para cerciorarme de lo 
ocurrido, y como ciertas, me dijeron: Que serian 
l a s siete y media de la mañana cuando ocurno 
tan deagraciado accidente, por el choque que 
tuvieron el tren num. -12 procedente de Barce-
lona, con el número 45. del Empalme. 

E l jefe de estación de San Pol pidió al de t a -
net linea expedita. haUándose sin duda en mar--
cha ya el número 42; al salir del túnel oyó e l 
maquinista ruido de otro t r a n q u e se l e aproxi-
maba de frente y al que no veia, efecto de la 
gran curva que existe; trató de refrenar su mar-
cha y no pudo contenerla. 

Los que me dan estos datos, testigos pre-
senciales del suceso, dicen que nunca vieron 
mayor desastre; los a jea y lamentos de los heri-
dos llegaron hasta los pueblos inmediatos, antea 
que el parte que se les mandó, y como cosa pro-
pia y con valor heróico, acudieron acto seguido 
el Alcalde de San Pol, Guardia c iva, Sargento 
del puesto de Canet, gran número de vecinos y 

otras autoridodes, rivalizando todos para sacar 
y auxiliar á los heridos que eran en numero de 
60 entre graves y contusos, y ana mujer cada-
ver; otros acudieron con vehico losyutü izando 
los asientos de los coches de primera clase, l o s 

trasportaban y se los disputaban para auxUiar-
los en sus casas. 

Una mujer que con sus dos bellas hijas so di-
rigía á esta ciudad al objeto de ver la Exposi-
ción, ha tenido la desgracia de ser victima, y 
sus dos hijas gravemente heridas. 

Una niña de dos años de edad, se la halló so-
bre los coches que estaban montados encima de 
la máquina núm. 45. 

E l parte oficial en que se da cuenta del de8-> 
graciado accidente, dice así: 

Ayuntamiento de Madrid



El Eco Nmíoiu I . 

«ünfe equíToeación padecida en la alteración 
del cruce de loa treoea ni!imeros 7 1 5 de linee 
d e l Litoral, ha sido causa de que ocurriera un 
choque entre dichos trenes en las inmediacionea 
de San Pol. B1 maquinista del tren 45 ha resul-
tado herido, aunque no de gravedad, asi como 
heridos 7 contusos Telntidos riajeros del mismo 
tren, do« de los cuales han fallecido después de 
haber sido operados. 

El personal j viajeros del trén numera 42 no 
han sufrido afortunada meo te percance alguno 

Los trenes que chocaron habiaa salido «1 uno 
de Barcelona para Empalme j el otra de Empal-
CQe para Barcelona.» 

He aquí la lista de las personas que resulta-
ron con her'das más ó menos graves: 

Pablo Teixidó, Joaé Bosch, Juan Camo, An-
drés Roca, de Calel la. 

Pedro Eaumás, Francisco. Madi Rafael Hiilos 
de Üalgcat . 

Juan Dalmau, Simón Comas, José Dalmau 
Juan Torrallas, Ramón Más. Rafael Suris, de 

Tordera. 
Francisco Guitart, Joaquin Tarets , Simón 

Duch, de Lloret. 
Joaquín Llobet, de Pineda. 
Agust ín Prats, N. Mataró Buenaventura Ca-

mó, de otras procedencias. 
L a s personas que fallecieron poco después de 

ocurrido el accidente, se llaman D. Juan Dome-
neeh, de Lloret, 7 D. N. OUer. de Calel la. 

Barcelona 21 (10'20 n.) 
Ultimas noticias do h o j . 
Dos muertos y 10 heridos. Total hasta la fe-

cha, 8 muertos y 56 heridos, que se sepa, pucg 
hay gran dificultad para precisar exactamente 
«1 número de heridos, porque se hallan casi t o -
dos en sus domicilios en diferentes pueblos. 

Los dos Jefes de estación de S a n P o l y C a -
net se hallan presos.—El Inspector Jefe. 

Barcelotui 22 (10'20 m.) 
De los viajeros heridos en el coche de los 

trenas el día 20. han fallecido cinco más. Se t e -
me que el número de muertos aumente, porque 
según las nuevas investigaciones hay 25 ó ÍW 
heridos de cuidado distribuidos eu varios pue-
b l o s . — I n g e n i e r o Jefe. 

(TELEGRAMAS Dg «LA COREES PON DEN Ci A . UJ 

Barcelona 22 (II m.) 
La Publicidad ataca muy duramente a l 

Ayuntamiento de esta capital por la escasa con-
sideración que guarda á los corresponsales de la 
prensa nacional y extranjera y á las personas 
importantes que visitan la población. <Roga-
mos, di-í o, ¿ cuantos tengan motivo de queja 
consideren que Barcelena no tiene un A y u n t a -
miento á la altura de las circunstancias.»— 
ilencheta. 

era»ttáa22(l l-40 m.) 
Anoche, en cl tren correo, l legó á esta capi-

t a l el Rey üscar de Suecia, á quien esperaban 
en el andan el Capitán General y el Gobernador 
Sr . Selles, quienes le acompañaron al palacio 
árabe, que S . M, quiso visitar á la luz de la 
luna; también subió á la torre de la Vela antes 
de retirarse a l hotel "Washington, donde se 
a loja . Permanecerá en Granada todo el d iade 
hoy.—.Icíi í j íso. 

EL V I A J ¿ D E LA R E I X A . 

Las regatas celebradas anteayer en Barcelo-
Oft estuvieron concurridísimas, ocupando la mol-
títud los muelles y el antepuerto. 

L a s presenciaron la familia Real, Gobierno y 
»ltos dignatarios desde una tribuna del muelle 
inmediata al Club de regatas. 

L a primera regata fué ganada por Rtlin'pa-
la segunda por Franijins, la tercere por ¿0-

íaí, la cuarta por Veremos. 
L a comitiva visitó el Club de regatas, admi-

rando los hermosos panoramas que presentaba 
la bahía surcaaa por millares de botes y vapor-
Citoa. 

A. las seis de la tarde se retiró la comtiva, 
cbtenieodo la Keina una entusista ovación. L a s 
salvas de artillería y los hurras de los tripulan-
tes de los buques de guerra subidos en las ber-
gas, atronaban el espacio. Calcúlase en ^.000 
e l número de personas que presenjiaron e l e s -
pectáculo. 

Durante la tercera regata volcó la canoa 
A'adaz, tripulada por el joven Riera, que fué 
salvada por un remolcador. 

Por la noche hubo en los salones de palacio 
un té, para el cnal se hablan repartido más de 
mil invitaciones, ofreciendo los salones un as-
pecto brillantísimo. 

L a Reina vestía de blonda negra con greca y 
golpes dorados, y lucía hermosos brillantes; la 
Duquesa de Fernán-Nuñez, de color de c a n e l a y 
perlas; la Marquesa de Monistrol l levaba un 
•deruzo de brillantes y topacios. En los salones 
de Palacio se veía al Buque de Genova, Princi-
po de BaTiera, Ministros de Fomento y de la 
Guerra, Senadores y Diputados. Embajadores, 
Diplomáticos, Autoridades, Ayuntamiento. D i -

putación provincial. Magistrados, claustro uni-
versitario, representantes del cabildo catedral 
y otra» muchísimas personas. 

El Alcalde de esta capital, Sr. Rius y Taulet , 
ha dirigido al Ministro de Estado Sr. Moret, el 
siguiente despacho telegráfico: 

«En nombre de Barcelona, de su A y u n t a -
miento, de la Comisión organizadora de la E x -
posición y en el mío particular, agradezco á V . E . 
su cariñosa y entusiasta felicitación por la inau-
guración feliz del primer certámen universal 
que se celebra en España, cuyo ósito l a jus t i -
c i a e x i j e q u e se reconozca que nadie más quo 
V , E . ha contribuido á asegurar, dando con 
ello una señalada prueba de su interés por 
cuanto contribuye al progreso, prestigio y e s -
plendor de la patria.» 

E C O S P A R L A M E N T A R I O S 

S E N A D O 

L a sesión se abrió á las tres, ocupando la 
presidencia el Sr. Pavía y e l banco azul el s e -
ñor Ministro de Gracia y Justicia. 

Se leyó el dictamen sobre el proyecto de ley 
de pesca fluvial y el relativo á la concesión de 
prórroga á la empresa del ferrocall de Madrid á 
S a n Martin de Valdeiglesias, para terminar las 
obras. 

El Sr. Bosch (D. Alberto) habló de los inci-
dentes á q_ue hado lugar la Real orden do 30 do 
Marzo, retecente á la instalación del alumbrado 
eléctrico en los teatros. 

Dijo que la empresa del teatro de la Come-
dia instaló en las mejores condiciones un motor 
de vapor, y con autorización del Gobernador se 
alumbró por medio de la electricidad el referido 
coliseo. 

Recordó el auto judicial recaído en el inter-
dicto de obra nueva costra la citada instala-
ción, haciendo notar que ni había obra, ni era 
nueva, ni caben interdictos contra providencias 
administrativas, y que se trataba solo de una 
ingerencia del poder judicial en la marcha de la 
administ ración. 

Bogó al Ministro de la Gobernación que per-
severase en el buen camino emprendido, man-
teniendo en todo su vigor la Real orden de 30 
de Marzo, que responde á los clamores de la 
opinión. 

Rogó también a l Ministro de la Gobernación 
que. aprovechando la circunstancia de hat>er 
vuelto á lucir en la Comedia la luz eléctrica, 
entable desde luego la competencia que resuel-
va en definitiva la cuestión. 

El Sr. Ministro de la Gobernación contestó 
que el Gobernador civil de Madrid entablará en 
breve la oportuna competencia, y que, modifi-
cándose el reglameuto ¿e teatros, se establece-
rá una jurisprudencia clara y terminante en la 
materia. 

E l Sr. Ortiz de Pinedo pidió al Ministro de 
Hacienda datos relativos al pago de contribu-
ciouea de la compañía de seguros aLa Equitati-
v a , ! determinando que sólo le movía el Interes 
del Tesoro. 

El Sr. Marqués de Arlanza rectificó errores 
cometidos por Bl Liberal ai dar cuenta de su 
discurso pronunciado en la sesión de ayer al r e -
clamar el expediente del pago de contriijucíones 
de (La Equitativa,» atirmando que no tenia el 
propósito de mortificar á socidad alguna, sino 
pedir que las sociedades extranjeras de seguros 
se muevan y vivan en las mismas condiciones 
de tributación que las que representan intereses 
españoles. 

Orden del dia. 
Se aprobaron sin debate los proyectos de ley 

relativos á las carreteras de Urda á Albenojar, 
de Badajoz á Talverde de Leganéa y de Orihue-
la á Almoradi. 

Igualmente se aprobó el proyecto de ley i m -
poniendo derechos arancelarios a la glucosa. 

Se votaron definitivamente los proyectos de 
ley inclu 'cn Jo en el plan general de carreteras 
tres de las provincias de Badajoz, Cáceres y 
Ciudad Real, la prolongación de la de Sariñena 
á Tardíenta hasta Bolsa, de Morón á Algodo-
nales. 

Puesto á discusión el proyecto de ley impo-
niendo derechos araicelarlos al material de fe-
rrocarriles, pidió el Sr . Barón de Covadonga á 
la Mesa y á a Comisión que se aplazase e l de-
bate hasta el regreso á Madrid del Sr. Ministro 
de Fomento, é hizo notar que faltaba el oportu- ! 
no expediente, que debió tenerse á la vista al 
discHtirseel dictamen. 

Contestó el Sr. Ladico que el proyecto es 
esencialmente arancelario y que consultado e l 
Sr. Ministro de Hacienda, se habla mostrado 
conforme con el dictamen. 

Ei Sr. Barón de Covadonga impugnó el dic-
tamen diciendo que el proyecto de ley era incon-
veniente porque alejará de España los capita-
les extranjeros. 

Contestó el Se. Ládico que el capital es c o s -
mopolita y va donde se encuentra mavor lucro. 
Se aprobaron sin debate los arts, l.* y '2. ' 

E l Sr. Alfonzo apoyó una enmienda al 3 . ' 
cuya retroactivlaad censuró por injusta é in-
conveniente. 

Habia más de 40, número preciso para tomar 
acuerdos. 

Quedó aprobado el art. 3.- y sin debate el4.-
y último. 

Se declaró urgente la discusión de unos pro-
yectM de carreteras. 

Se levantó la sesión á las cinco. 

contra el bandolerismo, va á crear un estado de 
cosas imposible en Cuba, sí no desaparece el es-
tado de guerra en que se hallan cuatro provin-
cias de aquella Antil la. 

E l Ministro de Ultramar contestó que el e s -
tado de guerra continuará en aquellas provin-
cias, porque tiene por único objeto perseguir y 
acabar con el bandolerismo, y mientras el pro-
yecto de secuestros no sea ley . 

Los Sres. Danvíla, Conde'de Toreno, .Allende 
Salazar, Fernández Soria, Váquez Queipo, 
Montílla y López Mora, hicieron preguntas de 
escaso interés general. 

E l Sr. Cárdenas se hizo eco de las reclama-
ciones de la Asociación de ACTicnltores contra 
la escala gradual para el análisis de nuestros 
Tinos, que el Gobierno francés ha señalado á 
sus aduanas'por medio de una circular, porque 
resulta que aplicándose esa escala, se di&culta 
la exportación de los vinos españoles. 

E l Sr. Labra se hizo eco de las quejas que se 
formulan contra la circular que respecto de emi-
graciones ha pnblicado el Ministro de la Gober-
nación. 

E l Ministro de la Gobernación contestó qae 
su principal objeto ha sido el de evitar muchos 
abusos e inmoralidades, y que modificará la cir-
cular como aconsejo la experiencia. 

Entrándose en la orden del dia, cont inuóla 
discusión i e los presupuestos de Cuba. 

Terminada ayer la discusión delde gastos, 
comenzó hoy la del de ingresos. 

E l S r . Montoro combatió la totalidad. 
Examinado extensamente el presupuesto, 

afirmó que la reforma arancelaria que proyecta 
el Gobierno, resulta deficiente con anterioridad 
á su planteamiento, porque si se han de conser-
var las cuatro columnas del arancel, resulta 
subsistente el derecho diferencial para el co-
mercio con los Estados Unidos. 

Además procuró demostrar que las liquida-
ciones de los presupuestos anteriores ofrecen 
una creciente baja en los ingresos, y que tanto 
la Comisión hace cálculos exajerados y es in-
exacto pueda hihtTSitperabii en el que se ha pre-
sentado á las Cortes. 

Se mostró partidario de un sistema econó-
mico que armonice con la reforma arancelaria, 
reclamando que no se toma por base para la 
contribución la riqueza total sin el producto 
imponible, para no encarecer la vida y arruinar 
la prosperidad en la Isla de Cuba. 

El orador tuvo un ligero descanso y conti-
nuó después examinando la cuestión política 
que envuelven los presupuestos. Bn su concepto 
es imposible que continúe por más tiempo el 
regimen político administrativo que existe en 
las A ntillas. 

Aseguró que en materia de administración 
colonial, el Cjobierno no carece de programa y 
de bandera, y que la minoría que representa 
tiene un programa muy claro, el de la autono-
mía económica, administrativa y parlamentaria 
al uso de las colonias australianas, porque en 
nuestras colonias existe una tutela impropia y a 
en los tiempos que alcanzamos, y que no .rige 
en ninguna de las provincias ultramarinas de 
otros Estados. 

El Sr. Rodrigañcz, de la Comisión, contestó 
demostrando que ha adelantado extraordinaria-
mente la situación política administrativa y eco-
nómica de la isla de Cuba, y buena prueba de 
ello es la discusión misma de los presupuestos. 

Recordó todas las reformas y leyes que se 
han llevado á Ultramar para consignar la asimi-
lación de todos los derechos de la madre patria, 
y dedujo de sus razonamientos que no puedo 
considerar deficiente la acción del Gobierno, 
porque en realidad no se puede hacer más de lo 
que se ha heaho y se proyecta realizar. 

Después de rectificarlos Sres. Montoro y Ro-
drlgañez, se suspendió la discusión, y aprobán-
dose definitivamente varios proyectos de ley, se 
levantó la sesión pública á las siete, y se cons-
tituyó el Congreso en sesión s e c r e t a . ' 

T E L E G R A M A S 
D E L A A G E N C I A « F A B R A . 

C O N G R E S O 3 
L a sesión se abrió á la una y media, bajo la 

presidencia del Sr.Capdepónt. 
l i l Sr. Navarro Reverter presentó una e x p o -

sición de loa profesores de la escuela de Bel las 
Artes de Orense pidiendo que en los presupues-
tos del Estado se incluya una partida para su 
sostenimiento. 

E l Sr. Montoro dijo que el proyecto de ley 
presentado ayer por el Ministro de Ultramar 

BARCELONA 21.—(n'58 noche.) 
Se está veriticando la anunciada recepción en Pa-

lacio. 
Asisten centenares de personas. 
La úeaca resulta expléndida. 
Se desmiente de una manera rotunda que el Conde 

de París vendrá á Barcelona. 
El Duque de Oéaova ha invitado á la Reina Regen-

te ^ r a un almuerzo mañana á bordo del Vesubio. 
BERLIN 11.—El Emperador, noubleraente mejo-

rado , ha paseado en carruage , recibiendo grandes 
aclamaciones, 

BELGRADO II. — E n las cercanías de Raschka 
frontera de Novibazar, han aparecido nuevas partidas 
de mORtenesrinoi, 

CONSTANTINOPLA ir.—Se insiste en que el Go-
bierno del Sultán está en negociaciones para la con-
testación de un empréstito con el Banco Ocomano. 

VJENA ji.—Aumenta la tirantez de relaciones en-
tre Alecnania y Rusia. 

El Gobierno alemán estudia fa manera de aumentar 
las dificultades en sus aduanas para hacer casi imposi-
ble la importación de trigos procedentes de Rusia. 

Los periódicos o&cioios de Berl/n se han puesto de 
acuerdo para emprender nuevamente la campaña t>ur-
salil contra los valores rusos. 

ROMA 22.—El periódico /Z Popolo Romano, dice 
que el Gobierno de Ceiombia acéptala decisiún arbi-
tral de E^aña en el asunto Cerruti, 

B E L G R A D O 12.—En este momento hace su entra-
da ei Rey, siendo acompañado hasta Palacio poruña 
granconcurrencia. 

EDIMBURGO 11.—El vapor dands Laura, que ha 
llegado hoy procedente de islanda, conduce pesca-
dores franceses pertenecientes á la escuadrilla de 
pescadores de Dunkerque. U cual naufragó en Abril 
último i consecuencia de una gran tempestad cerca 
ds Reyk Javik. 

Los pescadores franceses ban declarado que pene. 
Decían i ocho barcas de pesca, ignorando cuándo se 
mircharon y á donde, como tampoco saben nada de 
la suerte que hayan corrido otros cincuenta barcos 
que tambiín se dedicaban á la pesca. 

PARIS 24. —El dfa !.. del próximo roes de Junio, 
se celebrarán ea Faraborougli solemnes honras f i -
pebres en conoemoración de la muerte del Príncipe 
imperial. 

Con este motivo se están haciendo tentativas para 
que los Principes Napoleón y Víctor asistan i untos i 
la cerenionta j cese la tirantez que actualmente exis-
te entre embo^ 

NUEVA VORK periódico El IlerAiU, de 
Nueva York, no cree que la cuestión de tarifas quede 
trrulada en la presente legislatura. 

Dice que loa jefes de los partidos republicano y 

demócrata, acudirán ulteriormente al voto de la Na-
ción para resolver la cuestión. 

PARIS 21.—El Ministro de Instrucción pública 
proHunciti ayer ua notable discurso en el gimnaíto de 
Clermont Ferrand, haciendo grandes elogias de los 
beneficios que se disfrutan coo la paz, recibiendo lau-
chas aplausos. 

NUEVA YORK j j . - U s pérdidas causadas por 
las inundaciones de Missisipí, se valúan ea tres ó cúa-
tro millones de duros, pues á cada momento se están 
descubriendo nuevos destrozos de mucha considera-
ción. 

La recolección se ha perdido por completo, y el 
número de ganado que ha perecido aiioiado es consi-
derable. 

La circulación de trenes sigue interrumpida, y mi-
llares de personas están reducidas á la mayor indí-
geacia, 

MILAN í2.—El estado del Emperador del Brasil se 
ha agravado de tal manera, que iaspíra serias inquie-
tudes, hasta el punto de habérsele admiaistrado loa 
últimos Sacramentos. 

LONDRES í2,=La Reina Victoria lia marchado 
á Balmoral, donde permanecerá hasta el día 20 del 
próximo mes de Julio. 

BUENOS AIRES 2o.-Hoy ha llegado á este puer-
to el vapor correo de la Compañía Trasatlántica 
Buenos Aires 

Aden 21.—El vapor correo de la Compañía Trasat-
lántica Isla dePanay, ha salido hoy de este puerto. 

MILAN 22.—A las tres de la tarde de hoy el estad» 
del Emperador del Brasil había mejorado bastante, 

fracias i inyecciones hipodérmicas, Sin embargo, el 
ictamen de los midicos continúa siendo reservado. 

PARIS 22.—Prosiguiendo eo el Senado la discusión 
del proyecto de ley para el reclutamiento del ejércit*, 
ha adoptado el artículo en que se reducen á un año 
los tres de ser vico militar obligatorio para los maes-
tros, seminaristas y algunos ¡óvenes que se de.lican á 
otras carreras liberales. 

BRUSELAS 12.—Empieza á notarse la animacido 
que precede á todo período electoral. 

Eidía 27 »e veribcará la renovación de la mitad de 
los Consejos provinciales, y el 3 de Junio ¡a de la mi-
tad de ambas Cámaras. 

Los liberales se prometen a lean zar importan te ma-
yoría sobre lof candidatos del partido clerical. 

BARCELONA 22.-lQvitada por el Duque de Gé-
nova, S. M. la Reina Regente asiste al almuerzo da-
do en su honor á bordo del buque Vesubio, 

Todos los marinos de las diferentes escuadras 
asistirán esta noche á la función del Liceo. 

ECOS DE TOGAS P A R T E S 

S e l l o s Crtli^oa 
Habiendo resultado falsos varios timbres de 

Cerreos y Telégrafos del precio de 15 céntimos 
de peseta, la Dirección general de Kentaa e s -
tancadas publica en la Gaceta de ayer las d i fe-
rencias que distinguen dichos timbrea de los l e -
gítimos, que son los siguíentos: 

1. ' E l rayado del fondo y el del basto d e 
S . M. e l H e y tiene las lineas muy separadas, d i s -
minuyendo considerablemente el núnxcro de 
el las. 

2 . ' El óvalo que sirvo de marco al busto e s 
más estrecho. 

3.- E l número 15 del precio es much» más 
pequeño, diferenciándose notablemente loa c a -
ractéres de las palabras céntimos y Correos j 
Telégrafos. 

4.' E l grabido es muy tosco y completa-
monte distinto. 

Cada dia es más creciente v numerosa la-
concurrencia de señoritas que, para su e d u c a -
ción, asisten al Colegio Hispano francés, e s t a -
blecido en la Costanilla de los Angeles, núm. l , 
bajo la dirección de la excelente profesera seño-
rita doña Magdalena Plaza. 

L a y asta ilustración y los muchos conoci-
mientos que posee dicha profesora, auguran á 
cuantas señoritas estén bajo su inteligente e n -
señanza, una educación tan esmerada como s e -
lecta y envidiable. 

Z a r a g o z a . — E l domingo á la una t u v e 
lugar en el teatro de Goya el banquete con quo 
los posibilistas de Zaragoza obsequiaron á s u 
je fe el Sr . Gil berges, para testimoniarle su 
gratitud por las gestiones que ha practicado en 
favor de la construcción del ferrocarril del C a n -
franc. 

Se sentaron á la mesa doscientos cincuenta 
comensales, por no caber más, habiéndose dado 
ei caso de que unos han cedido cortesmente e l 
puesto á otros. 

L a mesa fué servida por el Sr. Caua F o r t e s , 
dueño de la fonda del Universo, ei cual obsequió 
á los comensales con vinosesquiaitoa. 

Llegada l a b o r a de los bnndis, el Jimeno 
Rodrig? se levantó para ofrecer al tsr. Gi l B e r -
ges un obsequio en nombre del partido. 

Ei Sr . Gil Berges pronunció luego ua hábil y 
elocuentísimo discurso. 

"Despusa de dar gracias por e l banquete que 
se le ofrecía y por las demás pruebas de carhi» 
que estos días, como siempre, ha recibido de 
sus correligionarios, hizo la historia de las g e s -
tiones practicadas en estos últimos tiempos eo. 
pro del ferrocarril de Canfranc. 'ustificando á. 
cuantos amigos y adversarios intervinieron en 
el las. 

A l hablar de los Diputados de la eoalieióa 
republicana que votaron en contra, justificó s a 
con d neta. 

Dijo que los dos únicos Diputados zorrillis-
tas que hay en el Congreso habrían votado e l 
proyecto si hubieran estado presentes. 

Pidió un voto de gracias para los Ministros,. 
Presidentes de las Camaras, para las Comisio-
nes informadoras de ambos duerpos Oolegisia-
dores, para todos los Diputados y Senadores ou& 
votaron el proyecto, para la Junta gestora y co-
misión ejecutiva del ferrocarril, para el A y u n -
tamiento y para la Diputación provincial. 

L a reunión acordo el voto de gracias p r e -
puesto, y además uno especial para e l Sr . Caa— 
telar. 

E l disevirso del Sr. Gil Berges fuo interrum-
pido frecuentemente por frenéticas a c l a m a -
ciones. 

L a reunión terminó á las cuatro y media. 
E I á t . Gil Berges fué acompañado á BU casai. 

p<w un numeroso grupo de amigos. 

Ayuntamiento de Madrid



El Eco HaeicMial. 

^ L a Comisión qae entiende ea el proyecto de 
l e y de aumento d é l o s distritos de Diputados 
prorincialee en Alava, ha acordado e l aumento, 
de acuerdo con la proposición de ley presentada 
4 l ofocto. 

El Ministro de Ultramar leyó ayer en el Con-

Ereso el proyecto de ley sobre robos en cuadri-
a j secuestros en Ultramar, disponiendo que 

los autores de estos delitos sean entregados á 
l o s tribunales de Guerra. 

L a causa de que el Sr . B a l a g u e r y e l sutee-
cretarío de aquel departamento, S r . R o d r i ^ n e z , 
s o concurrieran ai entierro del duque de Fr ías , 
f u é la necesidad de cumplir deberes parlamen-
tarios en la primera hora de la sesión. 

No es cierto que el Diputado Sr Muro tenga 
e l propósito de pedir supresión del descuento ni 
aumento de sueldos á los empleados de la Se • 
cretarla y dependencias del Congreso. 

El Sr . Guardia, ponente que ha sido en e l 
acto de la elección de Loja formulará voto par-
ticular ante el Congreso pidiendo la proclama-
ción del Sr. Sánchez; Román. 

Ayer tarde, i las seis, se dió sepultura al 
cadaver del Sr. Duque de Frías en e panteón 
del Diputado á Cortes y banquero Sr. L a Iglesia, 
amigo intimo del ilustro finado, que lo cedió al 
efecto. 

La candidatura del Sr. Martos para Presi-
dente del Ateneo de Madrid, está patrocinada 
p o r l o s S r e s . Castelar, Romero Robledo, C a m -
poamor, Silvela, Echegaray, Conde de Torcno y 
otros hombres ilustres. 

Es posible que de a lgún modo se haga p ú -
blica esta coincidencia 3e opiniones en hombres 
de tan distintas ideas políticas. 

L a romería de San Isidro 
hasta el 27 del actual. 

durará este ano 

La Comisión del Senado sobre el proyecto de 
ley autorizando al Ayuntamiento de San Sebas-
tian para vender los terrenos y ganados, y que 
se ganen al mar en la playa de Amara, a y e r 
emitió dictamen conforme con el proyecto apro-
bado poo el Congreso. 

Ayer se reunió en el Ayuntamiento la sub-
comisión de la Junta de Sanidad que entiende 
en el proyecto de cremación de cadaveres. 

También se reunió la Comisión de Hacienda. 

S U C E S O S D E A Y E R 
— A :a8 tres de la tarde|füó preso por los guar-

dias de Seguridad, un individuo llamado José 
de la Cruz Expósito, por baber robado hace días 
unas* muías en Toledo. 

Vendidas las muías por el Expósito, se vino 
á Madrid á disfrutar el dinero que por ellas per-
cibió. 

— E n el Casino de Madrid fuó detino un suje-
to que puñal en mano contestaba á las amones-
taciones que e l c o n a e r g e d e dicho Casino, pri-
mevo y los guardias de Seguridad después, lo 
dirigían. 

Por fin fué atado codo con codo y conducido 
á la prevención. 
I A las nueve de la mañana se cayó un sujeto 
de los andamies de una obra en construcción de 
l a calle del Pacifico, quedando con pocas espe-
ranzas de vida. En una camilla fué conducido al 
Hospital Provincial. 

— E a la Casa de Socorro del distrito de B u e -
navísta, fué ciírado de la fractura del brazo i z -
quierdo un matutero que habla reñido con unos 
dependientes de consumos. 

—Fueron detenidos y entregados al Juzgado 
dos sujetos que entraron en una huerta de V a -
ilecas V cogieron 40 docenas de alcachofas y a l -
gunas lechugas . 

ECOS T E A T R A L E S 

O o m e d i a 
£2 Cocodrilo, escenas cómico satíricas en cua-

tro actos de Victoriano Sardou. 
Sardou trata de probar en esta obra, que ftn 

todo tiempo y lugar necesita lá nave humana la 
dirección de un buan piloto para navegar lo me-
jor posible por el inmenso y borrascoso mar de 
la vida, 

Acto primero. 
Cubierta de El Coaoirilo, vapor que navega 

hacia Java. En él van; una miss inglesa con su 
abogado Peterbech, miembro del Parlamento 
Belga, enojoso charlatán que la acompaña á J a -
v a para defender un pleito que aquella tiene 
a l l í de veinte millones de francos; Liliana de 
V i t t , señora de compañía de l * Miss, que está 
enamorada de Ricardo, joven valeroso, cuya 
condición y procedencia se ignoran; la Baronesa 
con sus dos hijas, persona b u c n a y honesta, no-
b l e ? rica ahora perque su marido fué comer-
ciante afortunad®; Jemmy, médico de á bordo, 
hombre franco y leal, enamorado de Olivia G a -
Uoper, americana excéntrica que viaja por re-« 
creo; Absalón Galloper, hermano de la Olivia, 
más excéntrico que ella y que no habla nunca, 
pero hace la corte á una de las hijas de la B a -
ronesa;! Chevillac, joven parisiense elegantísi-
mo, quien por distraerse hace también el amor 
á la otea hija de la baronesa; Stirler, su mujer 
y 8U hijo, amigo reconocidísimo de Ricardo, por-
que éste, habiendo caldo al mar el hijo de aquél, 
le salvó la vida; Strupulus, griego de nación y 
malvado por temperamento; Sull ivan, á quien 
todos toman por pastor evangélico; Boghard, 
segando de á bordo, joven animoso y simpático 
i - los pasajeros. 

E l segundo de otro buque entra en Bl Coc(h 
drilo, para preguntar si l leva á su bordo á Jorge 
Morghen. puea trae encargo de buscarlo por or-
den de la policía holandesa. 

Ricardo al oir ía preg anta, manifiesta inquie-
tud, que observa con astucia StropuEus. 

Después de una escéna amorosa y filosófica 
entre Ricardo y Lil iana, viene Boghard y dice á 
Ricardo que necesita de su valor y serenidad 
para salvar á los pasajeros del incendio que se 
ha producido a bordo. A esto se suceden las es-
cenas de horror y espanto consiguientes y ter-
mina el acto con la salvación de todos los pasa-
jeros y muchos tripulantes de El Cocodrilo en la 
chalupa de éste, excepto el piloto que después 
de velar por la vida de todos perece en el c u m -
plimiento de su deber. 

Acto ses%ndo. 

Los náufragos han arribado á una playa des-
conocida, é ignsran si están en isla ó continente 
y hasta la parte del mundo en que se hal lan. 
L a s mujeres se resguardan en una gruta natu-
ra l . La escena pasa al dia siguiente del nau-
fregío. Desembarcan las provisiones que arrojó 
k la chalupa el segundo Boghard, quien pereció 
víctima de su deber al estal lar la caldera do 
El Cocodrilo. Chevillac y Absalón, armados de 
escopetas, marchan á reconocer el terreno. E l 
Abogado Peterbesch sale completamente calvo 
buscando su peluca; las señoras le ayudan á 
buscarla. Bultón, timonel, Montes, carpintero, 
hombre de torcidos sentimientos y Sida, egip-
cio, fogonero, tripulante de El Cocodrilo, tratan 
de apoderarse del aguardiente y de otras previ-
sión»» de boca, mas Ricardo lo impide, aconse-
jando la economia por la ignorancia en que e s -
tán del país q ue pisan y del tiempo que les será 
necesario vivir en éL De aquí nace el disgusto 
de los marineros contra Ricardo, ayudados por 
Stropulus. Como Jemmy, el médico, defiende á 
Ricardo, y éste goza de generales simptktías, 
después de grandes reyertas entre los náufra-
gos, opinan que necesitan formar una especie 
de gobierno y elegir je fe . 

La chusma se opone. Peterbech se alegra, 
porque supone que le nombrarán Gobernador: 
proceden á la elección y resulta elegido Ricar-
do, con el disgusto de unos y la alegría de otros. 
Chevillac y Absalón vienen y dicen que se en-
cuentran en una isla; todos se desesperan, el 
nuevo Gobernador loa anima y distribuye el 
trabajo y la ocupación de cada individuo. 

Áelo tercero. 
Han paaado seis meses: todos los personajes 

visten trajes caprichosos, compuestos de plumas, 
hojas, cortezas de árboles y otros productos n a -
turales. E s dia de fiesta sntre los náufragos 
insulanos, porque se celebra l a boda de Olivia 
Galloper con el módico Jemmy. 

E í t e matrimonio anima el deseo de ejecutar 
otro tanto á Chevillac y Absalón con c a i a una 
d é l a s hijas d é l a Baronesa, cuyas respectivas 
manos piden á dicha señora, quien las concede 
para cuando tornen á Europa, pues no la aco-
moda que, como á Olivia, las case Sul l ivan, 
que continúa pasando por Pastor evagélíco. 
Entra Peterbech, que viene de parlamentar con 
la chusma y vuelve silbado, apedreado y corido 
por ella. Esta, consada de trabajar y desconten-
ta con el Gobierno de Ricardo, se subleva con 
Stropulus á la cabeza. Acabada la ceremonia 
del matrimonio, la música y danzas improvisa-
das, logra la chusma hacer prisionero á Ricardo. 
L a consternación e s general, y Peterbech, que 
durante toda la comedia sólo piensa en pronun-
cir un discurso, consigue a l fin audeseo, mássin 
público que le oiga, pues todos se alejan y que-
da solo discutiendo como un loco. 

Acto cuarto 
Dna fonda en Java. Loa sublevados de la 

isla hicieron señales á un buque que divisaron 
y que resultó ser corsario malayo, el cual, des-
pués de robarles, se los llevó á todos, menos á 
Ricardo y Liliana, que se habían ocultado. Es-
tos también salieron de la iaia, socorridos por 
un buque inglés que los dejó en Java. Todos 
viven on la fonda dicha, á esceoción de Stro-
culu que habita en otra. 

El Secretario general del Gobierno de Java, 
que tiene noticia de la llegada de los náufragosi 
se presenta á indagar lo ocurrido. Por dicho se-
ñor se averigua que el Pastor evangélico, Sul l i -
van, es un viajante de la casa Jaglor de Londres, 
fabricantes de agua de Colonia, lo cual llena de 
vergüenza á Olivia al saber que no está casada 
con Jemmy. También resulta que el pleito de 
los veinte millones, para cuya defensa l l e v ó l a 
Miss á Peterbech, está perdido por completo. E s -
te reclama sus honorarios, el la no quiere pagar-
los, y deciden arreglar sus diferencias casándo-
se Ricardo y Liliana; pretenden escapar de las 
persecuciones de la policía holandesa, embar-
cándose. B l huye de su pais porque había hurta-
do una cantidad de dinero á un tío suyo, culpa 
que y a confesó á Liliana en el acto tercero. Los 
otros náufragos, que consideraban muertos á Ri -
cardo y Lilióna, muestran su alegría a l volver-
los á ver;^tropulus ha delatado á Ricardo y el 
Secretaria del Gobierno de Java le busca. Cree 
Ricardo que le van á paender; todos se apenan. 

más el Secretario viene para decirle que su tio 
ha muerto perdonándole sus faltas juveniles y 
lo deja heredero de sus inmensas riquezas. A b -
salón y Chevillac se casan con las hijas de la 
Baronesa, y Jemmy legalizará su matrimonio 
con Olivia en cuanto hallen un verdadero Pastor 
evangélico, casándose también Ricardo y L i -
liana. 

A loa que anoclie censuraban la obra de 
Sardou amparándose en e l dudoso éxito que ob-
tuvo cuando hace cerca de dos años se estrenó 
en París, debemos dirigirnos para exponer lo 
siguiente: 

1.* Que el celebro, el justamente célebre a u -
tor francés, no ha clasificado su producción ni 
como drama, ni como comedia, ni siquiera como 
farsa, llamándola sencillamente escenas cómico-
satiricas, en lo cual hay una notabilísima dife-
rencia. Claro está que apartándose completa-
mente esta obra del genero terrorífico y de las 
fuertes emociones que más ha cultivado S a r -
dou, II coccodrillo parece no ser producto de su 
ingenio, pero si se tiene en cuenta que también 
ha escrito Rabagás, se encontrará la hermandad 
de esta y aquella. 

2.' Que est5 producción, 11 Cocodrilo, tuvo 
por objeto ofrecer al público parisién una sátira 
envuelta ó vestida en una obra de gran espec-
táculo para ouya»»í« «« scena se pintaron ocho 
6 diez magnificas decoraciones y se construyó 
un caprichoso, arbitrario y numerosísimo v e s -
tuario. 

3." Que en el arreglo italiano están d e s c a r -
tados algunos cuadros y muchas escenas del ori-
ginal francés, lo cual redunda en beneficio de la 
acción y de la misma sátira que no l lega á lan* 
guidecer ni á hacerse monótona y posada, resul-
tando así más movida y más pronta. 

Cuarto y último. Que los actores y actrices 
de la Compañía italiana del Sr .^^ovel l i , dan 
mayor mérito y más interés á la o w a de Sardou 
que los artistas franceses que la estrenaron en 
París. 

No es, pues, una comedia ni nn dram», son 
escenas cómico satíricas, y bajo este punto de 
vista la obra es un trabajo de relativo mérito, 
poro de mérito. Un autor español la hubiera 
bautizado llamándola disparate cómico lurlesco. 
A s í vemos cada día anunciados en los carteles 
de nuestros teatros extrenos de obras que, sien-
do verdaderos disparates son muy aplaudidos. 

¿Que 11 Coccodrillo no corresponde á la fama 
y a l esclarecido nombre de Sardou como autor 
dramático? Si se juzga en ella al autor de Dora, 
de Fedora, de la Tosca tendrán quizás razón los 
que ta l digan. 

Pero 11 Coccodrillo, aai como Rabagás, por â  
solas darían un buen puesto á un autor X entre 
los muchos autores dramáticos más ó menos 
aplaudidos que andan por el mundo dando co-
medias al teatro. 

Respecto á la ejecución que los cómicos ita-
lianos dieron anoche á II Coccodrillo, y a lo he-
mos dicho; fué bastante mejor que la que obtu-
vo en París cuando se estrenó, y al final de to-
dos loa actos fueron llamados al palco escénico 
por los aplausos entusiastas del pública. 

El acto primero fué representado de una m a -
nera admirable: las escenas de á bordo están m a -
terialmente tomadas d'aprés natnre: el e fectofué 
sorprendente y los aplausos q ue estallaron a l 
final parecían una tempestad. El cuadro del in-
cendio del buque, la maniobra de botar al agua 
los botes y el embarque on éstos de los pasaje-
ros y del equipaje fuo magnifico y de un reahs-
mo inmejorable. 

Novelli hizo un Abogado Peterbech delicioso; 
Cada mueca y cada gesto y cada palabra que 
pronunciaba arrancaba interminables c a r c a j a -
daa. 

Lina Novelli y De-Wit«m muy bien en los 
papeles de Liliana y de Ricardo. 

L a slgnora Vestrl-Marsoni digna de los m a -
yores elogios en el desempeño de la Lady i n g l e -
sa, especialmente en la escena del cuarto acto 
con MoveUi en que ambos conquistaron los ho -
nares del proscenio. 

Gentilli, Pasquinellí, Tovagliari y Grassi que 
pueden muy bien figurar cualquiera de ellos 
como notables actores en los primeros puestos 
de las compañías francesas, caracterizaron á la 
perfección los personajes del Doctor de á bordo, 
del Chevillac, del Stropulno y del Montes. 

L a señora Zucchíní, que se distingue siem-
pre en la intepretación do las damas linajudass 
hizo unit verdadera .baronesa. L a s señoras P i -
nelli Grassi, Fortuzzí, Bracony y Volpini, con-
tribuyeron con su buen decir y bellas figuras á 
la animación;de los cuadros, asi como los señores 
Cassini, Scapellíni, Massal, Macheroni, Marsoni, 
Modesti y todos cuantos tomaran parte en la 
representación, siendo de ello buena prueba e l 
haber sido llamados al palee escénico los seño-
res Tovagliari y Grassi, en unión de los señores 
Massaí y Maccheroni, al final de la escena de la 
Conjura. 

Creemos que II Coccodrillo ha de dar grande , 
al teatro de la Comedia, y que aunque 

no sea más que por ver el acto primero habrá 
pocas personas en Madrid que no acudan á v e r 

l a escena del incendio del buque y salvdoieati* 
de la tripulación. 

De l a intención política de Sardou en su«-
escenas cómico-aatiríc&s no hemos querido h a -
cern^s cargo, hemos juzgada al autor dramático -
S i publicista y el hombre pólitico está y a muy 
silbado. 

GACETA 
• U B A S T A S 

H I N U T H I O D E I-A G0BTB!<ACI(5K 
Diretcián general de Correos y Telégra/os.-^Z\ 

dU 37 del actual, i la una de la urde, tenJri lugar «i-
mulUneamenteante los Gobernadores civiles de_ 
lladolid y Zamora y Alcaldes de Nava del Rey y KUSK-
(esauco, U licitación publics para la conJucciOa del 
correo entre la oficina del ramo de N<tva del Rey y la 
de Fuentesauco. 

El tipo máximo para el remate seri el de 3.25o pe-
setas anuales, 

Ayuntimiento eonítitucional de Mjdr/J.—Esta ex-
celentísima Corporaci<in ha acordado sacar i pubiio* 
subasta el servicio de arrastres de materiales y plan 
tss del ramo de arbolado, Parque de Madrid y Jardt-
aes del Buen Retiro, has(a 3o de Junio de 1893, baio 
el tipo y condiciones que publica la Gocf'ii Jei día 
del come ate. 

Junta de Adminlslracion y Trabajos del Arsen^ii 
de Ferrol.—Se saca 1 pública subasta el suministro j e 
materiales y efectos necesarios para el crucero Al-
fonso Xll y atenciones del Arsenal, dividido en cincij 
loies, comprendiéndose en el primero globos <$ bor-
iarmes esféricos, salvavidas, arte de boliche y apara-
tos salvavidas, por valor de 911*90 pesetas, en el as-
gundo, soldadura de plata, galápagos <ie zinc, fogonvs 
y calderos de cobre y otros efectoi, importantes 
1.676'38 pesetas; en el tercero, aparatos diferencíaks 
y cuadernales, por i.34o'63; en el cuarto, dos campa-
nas y un campanario de bronce, importantes ója'io, y 
en el quinto hachas de partir tornillos de broncc. co-
bre y latín, ollas de hierro, bicheros y otros efecto», 
por valor de 2,704*59 pesetas. 

Se saca á pública subasta la conscrucciá-) de un 
bote de madera con destino al cargo del Contramaes-
tre del Arsenal, bajo el tipo de 1,36o pesetas, y con 
suje'.ión al pUeĝ o de condiciones y plano que se en-
contrarán de manifiesto en la secretaria de la Coman -
dancia general de este Arsenal yen laComanciade 
marina de ta Coruña. 

El día ib de Junio próximo, y hora de una de la 
tarde, tenga lugar la subasta para la construcción de' 
una muralla en la parte del Norte del recinto del asti-
llero de este departamento, con arreglo á las condi-
ciones publicadas en la Gaceta de Madrid, núm. i? .̂. 
de i3 de! actual, y en el BoletinOJlcial de la provincia 
de la Coruña, núm, 362, 14 del mismo. 

V A C A N T E S 
M I V I S T K R I O D E G R A C I A V J U S T I C I A 

Dirección de isblecintientos Penales.hallan 
tacantes las plazas de subalternos de Establecimien-
tos Penales con t'uncionus de Director ds la cárcel de 
la Roda, con el sueldo anual de 730 pesetas; de la de 
Alberique con l75o; de vigilante del correccional de 
Ortigueiro y del de D. Benito con 87S y 700 respecti-
vamente y et de subalterno de la cárcel de Chiclana, 
con 736 pesetas, correspondiendo proveerlas en turnu 
por concurso libre. 

U I N I N T E R I O D E H A C I N N D A 
DirecciM ffcneral de la Deuda pública.—Coa oh-

jeto de dar cumplimiento ¿ ¡o diapuesto en el artículo 
i5 de la ley de 29 de Junio de 1887 y Real decreto de 
11 de Agosto siguiente sobre canje de títulos de Deu -
da perpétua al 4 por 100 interior y exterior, series 
Ey F, por otros de igual renta, series a y de loa y 
200 pesetas; esta Dirección general ha acordado ad-
mitir peticiones de canje por el plazo de dos mesea> 
contados desde el dia en que se publique el presente 
anuncio ea la Gaceta de Madrid. 

B O X . S A B S H Í V . D X I X 0 

D E A Y E E , 

4 por 100 al contado. 

Sn de mes.. 
— l i n p r ó i i m o . 
— exterior 
— pequeños 

4 por 100 amoriíziible, al contado 
— pequeños 

Billetes de Cuba. 1886 
Billetes de Cuba, 1886 
Banco de España, acciones 
Idem Hipotecario, cédulas al s por 100. 
Idem Sd, cédulas a l é por 100. 

París, 8 días 
Londres, á la visca. 
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T E A T R O S 

Jardín díl Bue/t Retiro.—5 li2.-Concierto e x -
traordinario k beneficio de los pobres de la p a -
rroquia de Chamberí, en l a q u e la orquesta de-
Ciudad-Rodrigo ejecutarátun escogido programa 

ZaríBí/a,—9.—La bruja. 
Comedia.—9. - T u r n o ! . " — C o m p a ñ í a cómica, 

italiana.—II coccodrillo. 
Alkamira.—9 ~F\íaci{¡a 7 . ' de abono.—T. imp_ 

—Macbeth. 
Apo/o.—Compañía Cereceda. —9.—D. Manuel 

R UÍ2.—Los lobos marinos.—Segundo acto .—La 
estudiantina.—I ferocci romani. 

Bslaca.—Beneficio de los apuntadores.—Cha-
teau l íargaui .—Fel ipe .—Coro de señoras.—Dos 
canarios de café. 

i/flr¿i)».—(Empresa' de Variedades.)—9.—A 
beneficio del actor D. Luis Castaño.—Salón E s -
l a v a . — L o s baturros.—La casa de campo.—Mú-
sica cl&slca. 

.WaraüíWai.—9-—Inauguración,—¡Cómo está 
l a sociedad.'—Coro de señoras.—Un cuento ds 
Boeaccio. — Los baños del Manzanares. 

Pfice.—9.—Repetición del programa de moda, 
y vanados ejercicios ecuestres, gimnásticos, c ^ 
micos y acrobáticos y Mr. Corradíni con su 
elefante amaestrado y Mr. Bonetty con sus gato« 
amaestrados. 

Circo Hipódromo de tera»o (paseo del Prado, 
junto al Doa de Mayo).—9.—Segunda represen-
tación de los notables excéntricos madrileños 
hermanos Bebest. Notables ejercicios por I0& 
demás artistas. 

Celestino Apaolaza, \iiKpretor 
calle de San Jua», U . 
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6 0 Años de Exitoil! 
JARABE JOHNSON 

Preparado según la FópmHia del Profesor BROUSSAIS 
MMlcaiunto aounafe por ti Gebitm FniCH, tefsw M iibm> M haw MarUn Solon 

£n nambrt de u Co«ir».c/> 49 la ÁcMmié dt Moa^ia^ 
CoDtrala<i Enformedoacti del Coraxon. Bron^Níeg j Futmonfs, Aama, 

Brafrinilos, t'aturros pulmónieon, nenórdfnemtte la eireulaeion COD 
tendencia i la nidroppaia y Knffrmvdatlen delag artirulaeionf», ele. 

i 
IKpísita : R O C H E R , rARMACiUTICO. 112, flUE TURENNE, P A R I S 

Para evitar las Falsiücaolon«8 exigir sobre cada frasco la tinna JOSISOR BOISiSD 
y el Sello da garantSa da la Viiion de lo* FabríeanteSé 

SE KNCÜE.IRAA EN TODAS LAS RAHKACTAS 

VÍNOS FINOS 

n'0(rG-,FiirtnaeéHtit»>,B,Cast/ílliont-,9,en/'4Hl>ffeahtfriiKip.FaniMe. 

ACEITE'» HIGADO'BACALAO-' HOGG 
Este Aceite extraído de los hígados frescos de bacalao recientemcute 

pescados, es natural f adtoiuíamfnUpum; lo pueden d l ^ i r los estómagos 
mas delicadoí; su acción es secura contra las Esfermedadet del 
Veeho, Tlsl*. Bronqoltls, Costlpados, Toa cr6iaic*, Se lpades de 
lo* iriDOB. etc. 

Desconfiar de los aceites de color moreno, á precios tsaratos, que son el 
producto de bígados corrompidos y para distrazar su mal olor y su mat 
gusk>,9e pNsenUnbajo larormado ¿rauZ54Mfj.de J^íracíot,de 7<)iM,etc.. 
mientras que el aceite dé B O B S es de color amarillo claro, natural 
conscrva su buen gusto depcseadofi'escordebc tomarse sin mexela. 

Buigir el HotUbre ie Hogg y ademaslacerllDcactosde H. L E S U C U B 
Jefe (U los tradcvoi juimicot de la Facuitai Ae Medicina Pam, que 
det>eri hallarse sobre la etiqueta de cada Irasco trianTolar. 
ADVERTENCIA. Eíijase en el rítalo els^ a:ul íel Sttaio Frctucls 

de las bodegas del cosechero 
S E B A S T I A N B E R M E J O ^ I Y F R A I L E 

Premiados en varias Exposiciones] 

S u o n r f ^ a l e s o n I V I a d r i d : 

Ck>rredera B a j a de San Pablo , 15 y 1 7 , Te lé fono 9 8 9 . — 
S e r r a n o , 17 . 

S e s i v r e u p e d i d o s desde V a l d e p e ñ a á . 

DEPOSITO DE A L H A J A S 
C o n t i n ú a la venta q u e c o n notorias v e n t a j a s v iene 

l i a c i e n d o este ú n i c o D e p ó s i t o de m a g n í f i c a s j o y a s de bri-
l l a n t e s , piedras de co lor y per las finas. 

Q u e este c e n t r o es espec ia l para la v e n t a de este r i c o 
a r t i c u l o , lo d e m u e s t r a n los f a v o r e s y g a n d e s pedidos qtie 
c o n t i n u a m e n t e r e c i b i m o s de l a s personas q u e nos h o n r a n 
c o n su c o n f i a n z a , á q u i e n e s , a d e m á s de dar toda c lase á e 
g a r a n t í a s en la ca l idad del oro y peso de las p iedras . Ies 
p r o b a m o s q u e n o existe j o y e r í a que pueda c o m p e t i r , en 
Bada a b s o l u t a m e n t e , con este g r a n D e p ó s i t o , ú n i c o en 
M a d r i d de i m p o r t a n t e s c a s a s e x t r a n j e r a s . 

E s t a c a s a para dar m á s i m p u l s o á sus o p e r a c i o n e s , 
Bdrr i te correspondencia en toda E s p a ñ a . 

2 , P R A D O , 2 , P R I N C I P A L 

V I N S DE B O R D E A U X 
Medoc ptímera 3 
Saint JulicD > 4 
Chateau Picón » 5 
Chateau Citrán t € 

pesetas. 
I > 

> 

Se s i rve á domic i l io desde se is h o t e l l a s . 
Champagne V . Cliquol Pousaodiu, lo pesetas.—Cbastieauz 

Anisette M, Brizan, Cognac, Martelle, etc,; á precios módicos. 

SERVICIOS DE LA COMPAÑIA TRASATLÁNTICA 
DE BARCELONA 

L I N E A D E L A S A N T I L L A ? , N E W - Y O R K Y V E R A C R U Z 
— E i 10 de M a y o d e C á d i í , vapur Ciudad de Sanlander para 
Las Palmas, Puerto Rico, Habana y Veracru». 

El 20 de SaL tander, vapor Ciudad de Cádif para Coruña, 
Puerto Rico, Habana y Veracruz. 

El 3o, de Cádiz, vapor Anionio Lópejpan Puerto Rico, 
Habana y Veracruz. 

• JVEA DE C O L Ó N El 3o, de Vigo , vapor Sféndej Núñe^ para 
Pncrto Rico, Habana, Santiago de Cuba, Cartagena y Colón. 

U N E A DE F I L I P I N A S — E l 4 de Barcelona, vapor Reina Mer-
cedes ptt i Port-Said. Adeo, Colombo, Síogapore y MacLa. 

B B R V I C I O S DE A F R I C A . — O o a t a J X o i - t e . — E l lO y 3o, de 
C i d i z , el vapor Mogador para Tánger, Algeciras, Ceuta y 
Málaga; y de Málaga el 12 y 3Í retorno por las mismas cs-
c a l w . 

O o e t a N o r o e s t e . — E l 3o de Cádiz, vapor Rabat 
para Larachc, Rabat, Casablasca, Mazagán y Mogador. 

S e r v i c i o «3e T á n g - e r , — D e Cádiz para Tánger los 
domingos, miércoles y viernes, y de Tánger para Cádiz los 
lunes, jueves y sábados, vapor 7<úi 

Para más 
_luaes, jueves y sábados, vapor Tánger. 

as informes en Madrid, D. Julián Moreno, Alcalá, 
3 J T 3 5 . 

MAQUINAS " S I N G E R " PARA COSER! 
La Compañía Fabril "Smger" 

^ 2 3 , C A L L E D E C A R R E T A S , 2 5 . 
0 ( € S Q U I ^ ^ A Á L A D E pxr>iz). 

Í J U X T R I C ' X F O M A S I ! 

Las máquinas "SINGER" para coser 
han obtenido eu la Exposición de AmsterJam la 

alta rceonippBSft : 
E l ü i p l c m a d . e H o n c r . 

Í V I N O S y J & R A B E S Í 
t de D E S P I N O Y # • AiEXTRACTOn^HIGADOueBACALAOm 
: 

El único experimentado y aprobado por la .̂ caĉ emia de Meáidsa de Paiif 
8 Z I W X P I . E ! " V F S R X Z . X T C S - I K O ' O S O t 

O 

CON m FUlSIFISACIOiSII 

T.)Ja máquina "SingM" Ueva 
esta uiarc!» de fábrica en el brazo. 

a ^ 
Para evitar engaños, cüidcpc 

tic ((ue tmios los detalles sean 
o ii.'t:imeníe iguales. 

'rAl.Ütltft H.lflmi "SIIGEB" 

- ^ . . e í a s s e m a n a l e s . 

S i n o lor , ni s a b o r d e s a g r a d a b l e , r e e m p l a z a n d o con v e n -

St a j a e l aceite de h ígado de bacalao en todos BUS u s o s , 
LEPOSUO G Í I M T : P E S P I H O Y T S ' " " . Í ^ T » » A l b o t i y , P A R I S * 

^ ^ Bxlfflr ¡a Marea de Fabrica, /a fírma jr 0] «eUo oficial de 
^B garantUí de la. Vnion de Fabricaatta. 

a i 

LA COMPAÑÍA FABRIL " S I N G E R " ^ 

^izecciotn^anctcd & . - p a ñ a S ' o t f i i g a f : 

2 3 , CALLE DE CABBETAS. 25. 
M A D R I D . 

(tr — ' V 

Sucursales en todas /as capíiaks de provincia. 

» Jí/ngruna prepancion es superior á Ja Quina AniS-iJis^ciica í^ocJii.:. 
<aAc*rA D» u» BOBPIT*U») (D' USUIIÍ, ; ae noTluai-r.; i;..; 

QUINA A N T I -

DIABETiCA 
; £L MAS POTENTE TÓNÍCO Y RECONSTITUYENTE 
I Contra la KabetOB, la A lbumiat i r ía , l a r e s f a t i m i a , etc., y todas las cnfor-
I medades que influyen sobre la nutrición y de las que resultan i;i ilobíiitn-
I eión de laa fuerzas, A n e m i a , Calenturas, Con7alsecnelas dií lci los. 
I Snvio grata v íín gattos áe una Memoria interesante indicando hi parteiUídes. 
I causoi, líttíomoí v todas laí cotisecuenciof la Diabetes Que toda persona cuida-
I dosa 04 tu salud deOe leer con la mavor ateneidn. 

R O C H E R , FARMACEUTICO, 112, RUE TURENNE, P A R I S 
, Evitar las Falsillcacionss y exigir sobre cada frasco la Marca depositada B. F. 
I aai oomo el Sollo da garaatia de VVnioH den Pabrivanfe. 

SK rifCUEHT^ KV T0&A8 L^ rAKMAC'AA 
ti^mmmmmmmmmmmmim^ 

LA 31ARGARITA 
EN LOECHES 

ANTIBIOSA, A N T I H E R P E T I C A , A N T I E S C R O F U L O S A , 

A N T I S I F I L I T I G A Y R E C O N S T I T U Y E N T E 

Es la única que produce los salubles resultados que todos co-
noeeo, pues su uso general y constante durante treinta v tres 
anos as! lo demuestra. 

No confundir la botella de L A M A R G A R I T A con la otra 
agua que la ha imitado para que el púWico la confunda con 
aquella. 

E n conapetencia L A i l . ^ R G A R l T A con todas las similares 6 
gue pretenden producir iguales y aun mejores resultados, fué 
declarada la primera en la Exposición Internacional de Niza o b -
teniendo la primera distinción, ó sea el ' 

U N I C O G R A N D I P L O M A D E HONOR 
concedido á las de su clase, cuya distinción no ba conseguido 
otra alguna antes ni después. 

Del minucioso análisis practicado durante seis meses por el 
reputado químico doctor D. Manuel Saenz Diez acudiendo á los 
copiosos mananuales, que nuevas obras han hecho aún más 
abundantes, resulta <jue L A M A R G A R I T A de L O E C H E S es 
entre todas las conocidas y que se anuncian al publico la más 
rica en sulfato sódico y megresico, que son Jos más poderosos 
purgantes, y la única que contenga carbonato ferroso y magneso 
agentes medicinales de grao valor como reconstituyentes. Tienen 
las aguas de L A M A R G A R I T A doble cantidad d¿ gas carbóni-
co que las que pretenden ser similares, y es tal la proporc'ón 
combinación en que se hallan todos sus componentes, que i 
constituyen en un e?-.ecffico irremplazable para las enfermeda-
des berpeticas, escrofulosas y de la matriz, aífiíis inventeradas 
bazo, estómago, mesentería, llagas, toses rebeldes y demás que 
« p r e s a la etiqueta de las botellas, que se expenden en todas las 
farmacias y droguerías, y en el depósito central. Jardines, i5 
ba)o, deroeba, donde se dan datos y explicaciones. En el üitimo 
ano se han vendido. 

M A S D E DOS M I L L O N E S D E P U R G A S 

D D i ERIA ORIENTA 
1 — P r e c i a d o s — 1 

M A D R I D 

f e r l ü m e r i a fina e s t r a n g e r a . 
Casa e.special en t i n t e s para el cabel lo cepi l ier ia de t n d a s 
c l a s e s , pe iner ía e n c o n c h a m a r f i l y b ú l a l o . E s p o n j a s de 
Venecia y S i r i a . A r t í c u l o s para r e g a l o s , alta n o v e d a d e n 
d o m o s d e c o n c h a para la r a b e z a . Colania v e r d a d e r a 
rosa & 6 pesetas l i t ro . 

1 — P r e c i a d o s — i 

r 

la 

DIBUJANTE 
J u e g o s p a r a c a m a y d e m á s r o p a b l a n c a . — T r a b a j o s 

en raso , p a ñ o , terc iope lo , e t c . — S e h a c e n en co lor e s c u -
d o s de a r m a s , a b a n i c o s , t ransparentes , h u l e s - m a n t e l , 
e t c é t e r a . — C a p r i c h o s a s m i n u t a s para la m e s a . 

L o s e n c a r g o s se r e c i b e n : 

EN COMPETENCIA 
A l m a c é n d e a g u a r d i e n t e s , e s p í r i t u s ; v i n o s y a c e i t e 

por m a y o r y m e n o r . 
Madrid , c a l l e de H o r t a l e z a , 6 3 y 6 5 . 

wmo SUPERIOR 
E n la p a s t e l e r í a d e S a n C a r l o s , s i tuada en la cal le d e 

A i o c h a j DÚmera 1 4 3 , ex is te una r ica v a r i e d a d e n v i n o s 
t intos de A r a g ó n , q u e se e x p e n d e n á domici l io á nueve p«' 
tetas los diegy seis litros. 

I,,» 

E N T R E S U E L O J. . A , A L A , 

E N T R E S U E L O 

G R A N S A L O N DE P E L U Q U E R I A 
Se afeita, corta y riza 

e! pelo. 

Gabinete reservado 
para teñir el pelo y la 

barba. 

Se confecciona 
toda clase de postizos. 

A L C A L Á , 5, E N T R E S U E L O 
N O T A . E n el m i s m o se e x p e n d e la h i g i é n i c a Agua vegetal del Arroyo, de ex-

c e l e n t e s resu l tados p a r a d e v o l v e r los c a b e l l o s b l a n c o s á s u p r i m i t i v o c o l o r , sin 
m a n c h a r la piel y la ropa y de f á c i l a p l i c a c i ó n . 

En 4.000 duros 
se vende la casa calle del A m -
paro, núm, 4, darán razón. Bi-
blioteca, 8, segundo izquierda. 

l 
( v o e e e e s e e s e » 

Representantes 
Senecesitan para una n u e -

va Compañía agrícola en todos 
los pueblos de más de 5co ve. 
cioos, partidos judiciales y ca-
pitales de provincias, con 6, 8 ' 
y lo .ooo rs. Dirigirse inclu. 
yendo sello, á D. A. Martínez, 
d ireaor de la Actividad. Sev i -
lla, 14, 2.*, Madrid. De 3 á 5. 

C O N C R E O S O T A D E A L Q U I T R A N D E M A Y A \ 

Unico remedio ^ ^ 8 ^ S C ^ n 
podiendo evitar o I g ^ ^ | J 

curar !a 6 i » » 

Este roediciWieBCo no dfhc- t ^ i -
fundirse con la creosota ordjiiiii n 
que hncen con la huüa. — Ha sî ; • 
experimentiido en los hospitales cn:, 
sorprendentes resulta«ii»s.;i)>trf> 
TOS RÍUHA, CATARROS, A?«A. OffiCiM. 
BRONQUITIS CROHiDA, DtailiDAO nri f'.Ct'í-

A f n de evitar las faf-íficaci(ines, tsÍKirel SL-!lodi.-l C o b i ' - i - n o 
f rancés, en cada Irasco. — Precio 14 renics. F.Tftr/cacio/; • 
FAB.IS, 105, Ruti def lennes- — Deposito en Ai A D f l / i í , . .«íii^ , 

^ iíjero universa/, 5=,Preti^iioí,y e n l a s p n n c i p . l a r m . i c i a i ^ X 

Ayuntamiento de Madrid




